
INFRAESTRUTURA

Rodovias têm melhora gradual, diz CNT
A qualidade da malha rodoviária brasileira melhorou em 2025,

aponta a edição deste ano da Pesquisa CNT de Rodovias. Do total de
114 mil quilômetros de rodovias pavimentadas avaliadas, 37,9% fo-
ram classificados como ótimos ou bons, ante 33% no ano anterior. Já
os trechos considerados ruins ou péssimos recuaram de 26,6% para

19,1%, enquanto a categoria regular manteve proporção semelhante,
passando de 40,4% para 43%. Divulgado ontem, o levantamento
completa 30 anos em 2025 e é realizado de forma contínua desde
1995. A coleta de dados foi feita por 24 equipes ao longo de 30 dias,
entre 30 de junho e 29 de julho de 2025. PÁGINA 7

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva disse ontem que o governo
precisa alcançar a “narrativa correta” para informar ao povo brasilei-
ro as coisas que aconteceram no país nos últimos anos. O presidente
comandou, ontem, a última reunião ministerial de 2025, na residên-
cia oficial da Granja do Torto, em Brasília.  Para o presidente, o país

está em uma situação “amplamente favorável”, embora, segundo
ele, isso não apareça com a força que deveria aparecer nas pesquisas
de opinião pública em razão da polarização política no país. Lula dis-
se que o discurso da equipe precisa estar definido para o processo
eleitoral do ano que vem. PÁGINA 6

Os brasileiros ficaram mais propensos às compras em dezem-
bro, segundo a Confederação Nacional do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC). A Intenção de Consumo das Famílias
(ICF) cresceu 4,9% em relação a novembro, já descontadas as in-
fluências sazonais. O resultado representou o segundo avanço
consecutivo, subindo ao patamar de 98,6 pontos. Na comparação
com o mesmo período do ano anterior, a intenção de consumo
avançou 0,2% em dezembro de 2025. Segundo a CNC, a melhora
recente reflete o impacto sazonal de datas como black friday e o
Natal, mas também um maior otimismo do consumidor no curto
prazo. Para a CNC, a reação do consumo no fim do ano reforçou
um otimismo moderado no comércio. "O fim de ano continua
sendo decisivo para o setor, pois ajuda a recompor a confiança
dos consumidores e movimentar o comércio, mesmo em um ce-
nário de juros elevados. A reação da intenção de consumo mostra
a resiliência das famílias e o peso das datas sazonais para a econo-
mia", declarou o presidente da CNC, José Roberto Tadros (foto),
em nota. PÁGINA 2

Enel acena
com proposta
de rede
subterrânea 

SÃO PAULO

DEZEMBRO

A Enel informou que está
disposta a substituir em larga
escala a fiação elétrica aérea de
São Paulo por uma rede sub-
terrânea. O enterramento dos
fios é uma das principais solu-
ções apontadas por especialis-
tas para diminuir apagões cau-
sados por tempestades, mas
acarreta altos custos, que po-
dem impactar no preço da tari-
fa de energia. Dos mais de 20
mil quilômetros de extensão de
fiação na capital paulista, me-
nos de 1% da rede está debaixo
do chão. Um programa criado
em 2017 pela prefeitura para
acelerar o processo, o SP Sem
Fios, só enterrou 46,5 quilôme-
tros até agora. Em 2022, a pro-
messa da gestão Ricardo Nu-
nes (MDB) era chegar a 65,2
quilômetros até 2024. A decla-
ração da Enel de ontem é a pri-
meira após o ministro de Minas
e Energia, o governador de São
Paulo e o prefeito da capital di-
zerem que vão acionar a Agên-
cia Nacional de Energia Elétri-
ca (Aneel) para romper o con-
trato com a Enel. PÁGINA 5

Turistas
injetam R$
24,5 bilhões
na economia 

RIO DE JANEIRO

Os turistas movimentaram
R$24,5 bilhões na economia da
cidade do Rio em 2025 no acu-
mulado entre os meses de janei-
ro e novembro, segundo levan-
tamento da Prefeitura, por meio
das secretarias de Desenvolvi-
mento Econômico e Turismo e a
Riotur. “Os números mostram
que o Rio segue consolidado co-
mo um dos destinos mais dese-
jados do mundo. A movimenta-
ção de R$ 24,5 bilhões, até no-
vembro, revela a força do nosso
turismo e o impacto direto que
ele gera na economia da cidade.
Estamos trabalhando para qua-
lificar cada vez mais a experiên-
cia de quem nos visita, amplian-
do eventos, fortalecendo parce-
rias e garantindo que o setor
continue crescendo de forma
sustentável”, afirma Bernardo
Fellows, presidente da Riotur.
Segundo dados do Observatório
do Turismo Carioca, 11,4 mi-
lhões de turistas visitaram o Rio
nos dez primeiros meses do
ano, sendo 9,4 milhões de turis-
tas nacionais e 1,9 milhões de
estrangeiros. PÁGINA 4

REUNIÃO

Presidente Lula diz que 2026
será o ano da verdade no país

WIKIPÉDIA

O governo da Venezuela classificou de "irracional" e de "ameaça
grotesca" o bloqueio anunciado pelo presidente Donald Trump aos
"petroleiros sancionados" que entram e saem do país. A nação alega
que a medida viola o direito internacional, o livre comércio e a livre
navegação. A intenção do presidente norte-americano seria, na ver-
dade, "se apropriar do petróleo, das terras e dos minerais do país". "O
presidente dos Estados Unidos pretende impor, de maneira absolu-

tamente irracional, um suposto bloqueio naval militar à Venezuela
com o objetivo de roubar as riquezas que pertencem à nossa pátria",
afirmou o governo em comunicado à imprensa. A declaração foi
compartilhada pela vice-presidente do país, Delcy Rodríguez. Na
carta, é dito que o embaixador venezuelano junto à Organização das
Nações Unidas (ONU) vai denunciar "a grave violação" da soberania
nacional. PÁGINA 8

PETROLEIROS

Venezuela chama bloqueio de ‘irracional’ 

Intenção de
consumo das
famílias sobe
4,9%, diz CNC
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Em novo ‘Flávio Day’
Ibovespa recua 0,79%,
aos 157,3 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL 
E MARIA REGINA SILVA/AE

Tributações aprovadas na
madrugada pela Câmara dos
Deputados, incidentes em
bets, fintechs e JCP (juros so-
bre capital próprio), e novos
sinais de esvaziamento do 'tra-
de Tarcísio' - como ficou co-
nhecida a aposta compradora
em uma candidatura Tarcísio
de Freitas à presidência da Re-
pública em 2026 - colocaram o
Ibovespa em nível de fecha-
mento semelhante ao do índi-
ce há quase duas semanas.
Aquela sessão foi apelidada de
'Flávio Day', quando o Iboves-
pa saiu de recorde intradia a
165 mil pontos para encerra-
mento na casa dos 157 mil, no
mesmo pregão.

Ontem, vindo de perda de
2,40% no dia anterior, o Iboves-
pa caiu 0,79%, aos 157.327,26
pontos, com giro financeiro na
B3 muito reforçado, a R$ 66,9
bilhões, mesmo para uma ses-
são, como a desta quarta, de
vencimento de opções sobre o
índice. No mês, acentua a cor-
reção, agora em baixa de 1,10%
em dezembro, com recuo de
2,13% no agregado em três ses-
sões nesta semana. No ano, o
índice da B3 avança 30,80%. Da
mínima à máxima, oscilou dos
156.350,81 até os 158.610,62
pontos, saindo de abertura aos
158.577,88 pontos.

"Hoje (quarta-feira), Petro-
bras e Vale subiram com o pe-
tróleo e o minério na sessão,
mas não o suficiente para
compensar a aversão a risco
vista desde terça, não apenas
com a força do presidente Lula
em todos os cenários contra
candidatos de oposição em
2026, mas também pelos si-
nais ainda duros sobre a polí-
tica monetária do BC, na ata
do Copom", diz Rubens Citta-
din Neto, especialista em ren-
da variável da Manchester In-
vestimentos.

No fechamento, Vale ON,
principal papel do Ibovespa,
mostrava alta de 1,27%, e Pe-
trobras, de 0,68% na ON e de
1,11%, na PN (máxima do dia
no encerramento). Na ponta
ganhadora do Ibovespa, além
de Vale, destaque também pa-
ra Brava (+3,69%), Suzano
(+1,78%), PetroReconcavo
(+1,54%) e Bradespar (+1,35%).
No lado oposto, Vivara (-
5,10%), Porto Seguro (-4,41%),

Direcional (-4,26%) e Assaí (-
3,78%).

O mercado também pro-
cessou a aprovação, na ma-
drugada, na Câmara dos De-
putados, do texto principal do
projeto de lei que reduz bene-
fícios fiscais em 10%, recupe-
rando ainda pontos da chama-
da "taxação BBB" (bancos,
bets e bilionários). "Aumento
de imposto mais uma vez. Ele-
varam a tributação para bets,
fintechs e a alíquota do JCP,
juros sobre capital próprio, al-
go péssimo para a Bolsa brasi-
leira", diz Felipe Sant'Anna,
especialista em mercado fi-
nanceiro do grupo Axia. "Tudo
isso em meio a cenário políti-
co complicado", acrescenta.

Na frente política, o merca-
do tomou nota também da in-
formação, do portal Metrópo-
les, de que o presidente nacio-
nal do PP, e um dos principais
líderes do Centrão, o senador
Ciro Nogueira (PI), teria "en-
terrado" a possibilidade de
eventual candidatura de Tar-
císio de Freitas à presidência
em 2026, indicando que ele se-
rá candidato à reeleição em
São Paulo - uma reeleição em
que aparece como favorito,
podendo deixar a candidatura
presidencial para 2030, quan-
do Lula não estará mais na dis-
puta direta.

Para Rodrigo Marcatti, eco-
nomista e CEO da Veedha In-
vestimentos, uma soma de fa-
tores explica a correção ainda
em curso na Bolsa brasileira,
vindo de recorde de fecha-
mento em 4 de dezembro, na
quinta-feira que antecedeu a
pré-candidatura do senador
Flávio Bolsonaro, aos 164 mil
naquele encerramento.

"Desde terça, os dados de
emprego nos Estados Unidos,
acima do esperado para no-
vembro, já azedavam o merca-
do. E veio a pesquisa com Lula
à frente de todos, mas também
com crescimento de Flávio
Bolsonaro em relação a Tarcí-
sio, o que confunde o cenário
de apostas para a eleição. Mui-
ta coisa no cenário, que traz
uma dúvida maior para as
próximas semanas, com reali-
zação na Bolsa e efeito percep-
tível no câmbio e na curva de
juros, também", diz Marcatti.
"Há mais ruído do que funda-
mento no que tem ocorrido
com relação à precificação dos
ativos", acrescenta.

Quinta-feira, 18 de dezembro de 2025

DEZEMBRO

Intenção de consumo das
famílias sobe 4,9%, diz CNC
DANIELA AMORIM/AE

O
s brasileiros ficaram
mais propensos às
compras em dezem-

bro, segundo a Confederação
Nacional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC). A In-
tenção de Consumo das Famí-
lias (ICF) cresceu 4,9% em rela-
ção a novembro, já descontadas
as influências sazonais.

O resultado representou o se-
gundo avanço consecutivo, su-
bindo ao patamar de 98,6 pontos.
Na comparação com o mesmo
período do ano anterior, a inten-
ção de consumo avançou 0,2%
em dezembro de 2025. Segundo
a CNC, a melhora recente reflete
o impacto sazonal de datas como
black friday e o Natal, mas tam-
bém um maior otimismo do con-
sumidor no curto prazo.

O Índice de Confiança do Em-
presário do Comércio (Icec)
cresceu 2,3% em dezembro ante
novembro, segunda alta conse-
cutiva, já descontadas as in-
fluências sazonais. O indicador
alcançou 101,7 pontos, maior ní-
vel desde agosto, na zona de oti-
mismo (acima de 100 pontos).
Na comparação com igual mês
do ano anterior, o Icec recuou
5,9% em dezembro de 2025.

Para a CNC, a reação do con-
sumo no fim do ano reforçou
um otimismo moderado no co-
mércio. "O fim de ano continua
sendo decisivo para o setor, pois
ajuda a recompor a confiança

dos consumidores e movimen-
tar o comércio, mesmo em um
cenário de juros elevados. A rea-
ção da intenção de consumo
mostra a resiliência das famílias
e o peso das datas sazonais para
a economia", declarou o presi-
dente da CNC, José Roberto Ta-
dros (foto), em nota.

Na passagem de novembro
para dezembro houve cresci-
mento em todos os sete compo-
nentes da Intenção de Consumo
das Famílias (ICF): emprego
atual, alta de 4,1%, para 120,2
pontos; renda atual, 4,4%, para

117,6 pontos; nível de consumo
atual, 5,8%, para 86,3 pontos;
perspectiva profissional, 2,2%,
para 106,6 pontos; perspectiva
de consumo, 5,3%, para 100,9
pontos; acesso ao crédito, 5,4%,
para 93,9 pontos; e momento
para aquisição de bens de con-
sumo duráveis, 7,7%, para 66
pontos.

A propensão ao consumo
cresceu tanto entre os mais po-
bres quanto entre os mais ricos
em dezembro. No grupo com
renda mensal abaixo de 10 salá-
rios mínimos, o ICF subiu 5,1%

em relação a novembro, para
96,8 pontos. Entre as famílias
com renda superior a 10 salários
mínimos, o ICF expandiu 4,2%,
para 108,8 pontos.

No Índice de Confiança do
Empresário do Comércio tam-
bém houve melhora dissemina-
da em todos os componentes e
subcomponentes na passagem
de novembro para dezembro. 

O componente de avaliação
das condições atuais cresceu
3,1%, com altas nos itens econo-
mia (4%), setor (4,2%) e empresa
(1,7%). O componente das ex-
pectativas subiu 3,1%, com ele-
vações nos quesitos economia
(6,5%), setor (2,4%) e empresa
(1,1%). O componente das in-
tenções de investimentos teve
elevação de 0,7%, com aumen-
tos nos itens investimentos na
empresa (0,5%), contratação de
funcionários (1,4%) e estoques
(0,1%).

De acordo com o economis-
ta-chefe da CNC, Fabio Bentes,
os dados mostram um cenário
de recuperação pontual, susten-
tado por fatores sazonais. "O au-
mento da confiança dos empre-
sários acompanha a reação do
consumo no fim do ano, mas a
queda na comparação anual in-
dica que o ambiente macroeco-
nômico ainda impõe limites. O
custo do crédito e a incerteza so-
bre a trajetória dos juros seguem
sendo os principais desafios pa-
ra uma retomada mais consis-
tente", avalia.

MERCADOS

Construção fecha o ano com
expectativas positivas para 2026
MATEUS MAIA/AE

A Confederação Nacional das
Indústrias (CNI) divulgou on-
tem a Sondagem da Indústria da
Construção, mostrando que os
empresários do setor fecham
2025 com expectativas positivas
para 2026. No último mês do
ano, melhoraram as expectati-
vas de novos empreendimentos
e serviços, compras de matérias-
primas, nível de atividade e nú-

mero de empregados.
Segundo o gerente de Análise

Econômica da CNI, Marcelo
Azevedo, o resultado pode ser
explicado a partir de fatores co-
mo novo modelo de crédito
imobiliário. "O início do ano
costuma ser um momento me-
lhor para a construção e, aliado
a isso, há uma série de medidas
que vão influenciar e dar ritmo à
atividade do setor no ano que
vem, além da perspectiva de re-

dução da taxa de juros."
O índice de expectativa de ní-

vel de atividade registrou alta de
1,3 ponto, de 50,4 pontos para
51,7 pontos. De acordo com o es-
tudo, isso mostra que a perspec-
tiva dos empresários quanto à
expansão da atividade no ano
que vem se tornou mais positiva.

A melhora se refletiu na in-
tenção de investimento das em-
presas da indústria da constru-
ção, cujo índice subiu 1 ponto,

de 42,3 para 43,3 pontos, a ter-
ceira alta nos últimos quatro
meses. O avanço, porém, não foi
suficiente para aproximar o in-
dicador do patamar visto no iní-
cio de 2025, de 45,1 pontos.

Para esta edição da Sonda-
gem Indústria da Construção, a
CNI consultou 295 empresas:
114 de pequeno porte, 124 de
médio porte e 57 de grande
porte, entre 1º e 10 de dezem-
bro de 2025.

SONDAGEM

Para a ACSP, maioria pretende gastar
menos com presentes de Natal  
DANIEL TOZZI/AE

Pesquisa nacional de inten-
ção de compras para o Natal,
realizada pela PiniOn, a pedido
da Associação Comercial de São
Paulo (ACSP), indica que 41,1%
dos brasileiros desejam gastar
menos com presentes neste ano,

na comparação com 2024. Para
36,2% dos entrevistados, porém,
a ideia é gastar mais do que no
ano passado.

A pesquisa ouviu 1.682 pes-
soas, das quais 45,6% planejam
comprar presentes até o final do
ano. Outros 34,5% dizem não ter
intenção de presentear, en-

quanto 19,8% permanecem in-
decisos.

Em relação ao nível dos gas-
tos, a maioria (66,3%) planeja
comprar presentes que custam
entre R$ 50 e R$ 600. A opção
por realizar compras em gran-
des redes de varejo foi citada
por 46,5% dos entrevistados e

na modalidade presencial
(48,1%).

Vestuário, calçados e aces-
sórios lideram a lista de pre-
sentes de Natal (45,5%). Soma-
dos a joias, bijuterias e perfu-
mes, esses itens respondem
por 83,1% das intenções de
compra.

Dólar vai a R$ 5,52, o quarto
pregão consecutivo de alta
ANTONIO PEREZ/AE

O dólar emendou ontem o
quarto pregão consecutivo de
alta e fechou acima de R$ 5,50,
no maior nível desde o início
de agosto, em meio a um pro-
cesso de ajustes de prêmios de
risco desencadeado pela per-
cepção de aumento das chan-
ces de reeleição do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva. A
moeda americana também
avançou no exterior, com ga-
nhos em relação a divisas lati-
no-americanas, o que pode ter
contribuído para a deprecia-
ção do real.

Operadores afirmam que o
resultado da pesquisa eleitoral
da Genial/Quaest divulgada
na terça-feira continua a ecoar
nos mercados ao amparar um

desmonte do chamado "trade
Tarcísio", que se traduz na
aposta em valorização dos ati-
vos locais com a mudança da
política fiscal a partir de 2027
com a ascensão do governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de
Freitas ao Palácio do Planalto
no pleito de 2026.

Primeiro a trazer o nome de
Flávio na disputa pela presi-
dência, o levantamento da
Quaest mostrou o senador do
PL com intenções de voto su-
periores às de Tarcísio em
eventual primeiro turno - o
que sugere viabilidade da can-
didatura do filho mais velho
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro. Mais: o presidente Lula ba-
te todos os postulantes da
oposição em simulações de
segundo turno.

WIKIPÉDIA

Nota
LEVANTAMENTO DA FIESP MOSTRA CAUTELA SOBRE
DESEMPENHO DA INDÚSTRIA PARA O PRÓXIMO ANO

A indústria paulista faz projeções cautelosas sobre o desempenho
no ano que vem. Segundo levantamento feito pela Federação das
Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp), 39,6% dos empresários
do setor acreditam que a produção no primeiro semestre será

igual à do mesmo período do ano passado. Já um a cada três
industriais (33,2%) está pessimista, prevendo baixa ou, em menor
número, queda acentuada da produção nos próximos seis meses.
O levantamento mostra que 74% das empresas - ou seja, três a
cada quatro - não pretendem realizar contratações no primeiro
semestre de 2026. A pesquisa ouviu 319 empresas de todos os
portes da indústria de transformação no estado. 



MPF manda governo remover acervo do antigo IML
DOUGLAS CORREA/ABRASIL

A
Justiça Federal do Rio
determinou medidas
urgentes ao Estado do

Rio de Janeiro para a preserva-
ção de um vasto acervo docu-
mental de valor histórico atual-
mente em risco no prédio desa-
tivado do antigo Instituto Médi-
co Legal (IML), localizado na
Avenida Mem de Sá, na Lapa,
região central da cidade. 

A decisão atendeu a ação mo-
vida pelo Ministério Público Fe-
deral (MPF.) A Justiça deu prazo

de cinco dias para que o estado
reforce a segurança do prédio e
que o acervo seja levado para
um lugar seguro.  

Devido ao abandono do imó-
vel, à omissão na preservação e
à frustração da audiência de
conciliação, “a Justiça determi-
nou que o governo do estado de-
ve assegurar, em cinco dias, a
presença cotidiana e permanen-
te de, no mínimo, dez vigilantes
24 horas no antigo IML, ou ga-
rantir a segurança por meio das
polícias Civil ou Militar, para
efetivamente coibir o acesso de

intrusos.” 
A Justiça Federal determinou

ainda a remoção de todo o acer-
vo para um imóvel de sua pro-
priedade e posse (podendo ser o
Arquivo Estadual) ou imóvel
alugado, no prazo improrrogá-
vel de 30 dias. O local de destino
deverá ter climatização para a
preservação do acervo e estrutu-
ra para receber autoridades e
instituições para os trabalhos de
higienização, triagem e catalo-
gação, sob supervisão do Insti-
tuto do Patrimônio Histórico e
Artístico Nacional (Iphan). O

descumprimento das medidas
acarretará multa de R$ 100
mil”, escreveu, na decisão.

Inicialmente, a ação apresen-
tada pelo procurador adjunto
dos Direitos do Cidadão no Rio
de Janeiro, Julio Araujo, tinha o
objetivo que fosse determinado
à União que concluísse o pro-
cesso de reversão do imóvel, as-
sumisse a posse e iniciasse me-
didas permanentes de manu-
tenção. O órgão requereu que a
União elaborasse, ainda, um
planejamento de ocupação e
adotasse as medidas necessárias

para o tratamento da documen-
tação histórica, destinando-a
aos arquivos públicos estadual e
nacional, considerando o “pre-
cário estado de conservação” do
imóvel.

Diante da omissão do Estado
do Rio de Janeiro na preserva-
ção e da falta de resultados da
audiência de conciliação, a Jus-
tiça Federal proferiu a decisão
de urgência, considerando que
a documentação diz respeito à
história do Brasil e ao período
ditatorial, sendo de interesse
nacional a sua preservação, ca-

talogação e estudo.

VALOR HISTÓRICO
Visitas técnicas do MPF e de

outras instituições, como o Ar-
quivo Nacional e o  Instituto do
Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional (Iphan), confirmaram
a relevância histórica do mate-
rial e o seu armazenamento em
condições inadequadas, com
dispersão, desorganização, pre-
sença de fezes de pombos, sujei-
ra, janelas quebradas e falta de
energia elétrica em grande parte
do prédio. 
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Turistas injetam R$ 24,5 bilhões na economia do Rio
O

s turistas movimen-
taram R$24,5 bilhões
na economia da cida-

de do Rio em 2025 no acumula-
do entre os meses de janeiro e
novembro, segundo levanta-
mento da Prefeitura, por meio
das secretarias de Desenvolvi-
mento Econômico (SMDE), Tu-
rismo e a Riotur.

“Os números mostram que o
Rio segue consolidado como um
dos destinos mais desejados do
mundo. A movimentação de R$
24,5 bilhões, até novembro, re-

vela a força do nosso turismo e o
impacto direto que ele gera na
economia da cidade. Estamos
trabalhando para qualificar ca-
da vez mais a experiência de
quem nos visita, ampliando
eventos, fortalecendo parcerias
e garantindo que o setor conti-
nue crescendo de forma susten-
tável”, afirma Bernardo Fellows,
presidente da Riotur.

Segundo dados do Observa-
tório do Turismo Carioca, 11,4
milhões de turistas visitaram o
Rio nos dez primeiros meses do

ano, sendo 9,4 milhões (83%) de
turistas nacionais e 1,9 milhões
(17%) de visitantes internacio-
nais.

“O turismo crescendo, toda a
cidade se beneficia. O Rio está
vivendo um momento de espe-
tacular incremento de visitantes
tanto nacionais como interna-
cionais. Uma alegria que de-
monstra o resultado de muito
trabalho e investimento, e hoje
atraímos mais brasileiros e mui-
to mais estrangeiros para co-
nhecer ou revisitar a cidade”,

disse a secretária de Turismo,
Dani Maia.

Os cálculos foram baseados
no gasto médio do turista brasi-
leiro (R$ 1.856) e estrangeiro (R$
3.645), segundo o estudo Turis-
mo no Rio de Janeiro: Panorama
recente dos principais indicado-
res, elaborado pelo Instituto Fe-
comércio de Pesquisas e Análi-
ses (Ifec RJ), e atualizado para
valores de outubro de 2025, de-
flacionados pelo IPCA.

A Prefeitura do Rio tem um
acordo de cooperação técnica

com o IFec RJ para a realização
de estudos econômicos, inclusi-
ve sobre turismo. Os gastos dos
turistas incluem os setores de
hospedagem, alojamento, res-
taurantes, bares, compra de ali-
mentos e bebidas para consumo
(fora de restaurantes e bares),
combustível, transporte, deslo-
camento interno, entretenimen-
to, lazer, telecomunicações e
compras de produtos como arti-
gos de vestuário e pequenas
lembranças.

“Acompanhar de perto os

números do setor de turismo
na cidade é fundamental para
o desenvolvimento de políticas
públicas.  Os números mos-
tram que ter um calendário de
eventos consolidado e um
aeroporto internacional forte
são fatores que ajudam a atrair
turistas para a cidade. Estamos
no caminho certo para conti-
nuar desenvolvendo a cidade
economicamente”, acrescen-
tou Osmar Lima,  secretário
municipal de Desenvolvimen-
to Econômico.

LEVANTAMENTO
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Suspensão do rodízio
de carros começa na
próxima semana

MOBILIDADE

AE

O rodízio municipal de veí-
culos para automóveis na cida-
de de São Paulo ficará suspen-
so entre os dias 22 de dezem-
bro de 2025 e 9 de janeiro de
2026, em razão do baixo fluxo
de veículos nos últimos dias do
mês de dezembro e início de
janeiro, conforme informações
da Companhia de Engenharia
de Tráfego (CET)

Segundo a companhia, a
restrição volta a valer no dia 12
de janeiro de 2026. A medida foi
publicada ontem no Diário Ofi-
cial da cidade. Vão continuar
valendo normalmente o rodízio
de placas para veículos pesados
(caminhões) e as demais restri-
ções: Zona de Máxima Restri-
ção à Circulação de Caminhões
e Zona de Máxima Restrição ao
Fretamento. O rodízio de veícu-
los restringe a circulação no

anel viário da cidade nos perío-
dos da manhã, das 7h às 10h, e
da tarde, das 17h às 20h. 

Durante o rodízio, os veícu-
los ficam impedidos de circular
no centro expandido, incluindo
as vias que delimitam o chama-
do minianel viário, formado pe-
las marginais Tietê e Pinheiros,
avenidas dos Bandeirantes e
Afonso D’Escragnolle Taunay,
Complexo Viário Maria Maluf,
avenidas Tancredo Neves e
Juntas Provisórias, Viaduto
Grande São Paulo e avenidas
Professor Luís Inácio de Anhaia
Melo e Salim Farah Maluf.

Segundo a CET, transitar
em locais e horários não per-
mitidos pela regulamentação
prevista no Código de Trânsito
Brasileiro implica infração
média, resultando em multa
de R$ 130,16 e acréscimo de
quatro pontos no prontuário
do motorista.

FIAÇÃO ELÉTRICA

MALU MÕES/AE

A
pós a pressão federal,
estadual e municipal
para o rompimento da

concessão da Enel, a empresa
informou ontem que está dis-
posta a substituir em larga escala
a fiação elétrica aérea de São
Paulo por uma rede subterrânea.

O enterramento dos fios é
uma das principais soluções
apontadas por especialistas pa-
ra diminuir apagões causados
por tempestades e ventanias.
Mas acarreta altos custos, que
podem impactar no preço da ta-
rifa de energia.

Dos mais de 20 mil quilôme-
tros de extensão de fiação na
capital paulista, menos de 1%
da rede está debaixo do chão.
Um programa criado em 2017
pela prefeitura para acelerar o
processo, o SP Sem Fios, só en-
terrou 46,5 quilômetros até
agora. Em 2022, a promessa da
gestão Ricardo Nunes (MDB)
era chegar a 65,2 quilômetros
até 2024.

A declaração da Enel de on-
tem é a primeira após o ministro
de Minas e Energia, o governa-
dor de São Paulo e o prefeito da
capital dizerem que vão acionar
a Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel) para romper o
contrato com a Enel.

"A solução necessária exige
investimentos maciços em re-
des resilientes e digitalizadas,
além da implantação em larga
escala de uma rede de distribui-
ção subterrânea. A empresa está
disposta a realizar esses investi-
mentos como parte de uma es-
tratégia compartilhada com to-
das as instituições envolvidas",
informou a Enel, em nota divul-
gada à imprensa.

A companhia, porém, desta-
ca que a medida "requer um pla-
no estruturado e coordenado
com as autoridades públicas".
Também defende ser necessário
definir "as modalidades mais
apropriadas para uma remune-
ração adequada desse investi-
mento".

No dia 10, um apagão deixou
cerca de 2,3 milhões de imóveis
na Grande São Paulo no escuro
após ventania recorde, e a re-
gião viu se repetirem episódios
de blecaute que já haviam
ocorrido em 2024 e 2025.  A
Enel diz que todos os proble-
mas da semana passada foram
resolvidos, mas até a última
terça-feira ainda havia clientes
que reclamavam da falta do
serviço.

A concessionária frisou on-
tem que cumpre todos os indi-
cadores previstos no contrato.
Também alega "avanços con-
sistentes em todos os índices
relacionados à qualidade do
serviço, conforme comprovado
pelas fiscalizações recentemen-
te realizadas pela agência regu-
ladora".

"A Enel Brasil reafirma sua
confiança no sistema jurídico e
regulatório brasileiro para ga-
rantir segurança e estabilidade
aos investidores com compro-
missos de longo prazo no país",
concluiu.

A concessionária tem citado
investimento recorde para mo-
dernizar a rede desde que assu-
miu a concessão, em 2018. Entre
este ano e 2027, o plano prevê
R$ 10,4 bilhões. A empresa tam-
bém diz ter intensificado manu-
tenções preventivas e duplicado
o número de podas de árvores
em contato com a rede.

A Enel destaca que os ven-
tos na semana passada atingi-
ram quase 100 km/h, o que re-
sultou em centenas de árvores
caídas. Diz ainda ter mobiliza-
do até 1,8 mil equipes para re-

paros na região, onde moram
18 milhões de pessoas.  Esse
número é contestado por Nu-
nes, que diz ter identificado
uma quantidade bem menor
de veículos da empresa nas
ruas por meio do sistema mu-
nicipal de câmeras.

Nove dias antes do blecaute,
a área técnica do Tribunal de
Contas da União (TCU) já havia
recomendado que a Aneel ava-
liasse a possibilidade de inter-
venção federal na Enel.

A auditoria destacou que a
concessionária não teria cum-
prido sete dos onze Planos de
Resultados firmados. E apon-
tou baixa eficácia das puni-
ções, diante da judicialização
das multas  aplicadas pela
Aneel (de mais de R$ 260 mi-
lhões).

Nota
TRECHO DA RODOVIA ANHANGUERA SERÁ
REBATIZADO EM HOMENAGEM A SILVIO SANTOS

O governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos)
sancionou ontem  o projeto de lei que prevê alterar o nome de
um trecho da Rodovia Anhanguera para prestar uma homenagem
a Silvio Santos. O apresentador morreu no dia 17 de agosto de
2024, e deixou um legado por meio de sua personalidade
excêntrica e de sua extensa carreira na televisão. Pela proposta,
o trecho que liga São Paulo a Jundiaí, entre os quilômetros 10 e

56, passará a ser chamado de "Rodovia Comunicador Silvio
Santos". A Anhanguera começa no Km 10 na Rua Monte Pascal,
no bairro da Lapa, na capital paulista e vai até o Km 453, em
Igarapava, junto à ponte sobre o Rio Grande, na divisa com
Minas Gerais. O projeto foi protocolado três dias após a morte
do apresentador, em 20 de agosto do ano passado. No
argumento, a deputado Dani Alonso (PL) afirma que a
homenagem "fica localizada perto da sede do Centro de
Televisão Anhanguera, ou CDT da Anhanguera, que é o
complexo de estúdios do SBT."

Nunes não descarta aumento
no valor das tarifas de ônibus
ADRIANA VICTORINO/AE

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB), afirmou
ontem que ainda não há deci-
são tomada sobre o reajuste das
tarifas de ônibus na capital
paulista, mas que deverá traba-
lhar para que não haja aumento
real do valor.

"O ideal é manter congelado
a tarifa. Se a gente não conse-
guir, que a gente não passe da
inflação", afirmou o prefeito du-
rante entrega de novos veículos
elétricos, no Pacaembu.

Nunes aguarda o envio de es-
tudos por parte da SPTrans so-
bre os custos relacionados ao
transporte público e possibilida-
de de arrecadação. "Eles não me
apresentaram ainda, então eu
não tenho essa resposta para te
dar", afirmou o prefeito. Segun-
do ele, o envio do estudo ocorre
normalmente até o dia 20 de de-
zembro.

Após a apresentação, Nunes
disse que discutirá o reajuste

com o governo estadual, de Tar-
císio de Freitas (Republicanos).
"Não tem uma vinculação, mas
até por uma questão de integra-

ção, a gente senta para poder fa-
lar", explicou.

Segundo o prefeito, as tari-
fas de ônibus na capital pode-

riam custar até R$ 9,00 se não
houvesse subsídio, que no úl-
t i m o  a n o  c h e g o u  a  R $  6  b i -
l h õ e s  e  d e v e r á  s u p e r a r  o
montante este ano, afirmou
Nunes.

"O estudo vai ser técnico. As-
sim que eles me trouxerem, se
tiver que aumentar o subsídio, a
gente aumenta, se tiver capaci-
dade no caixa. Se puder dimi-
nuir é bom, porque a gente usa
esse recurso para mais ônibus
elétrico, para infraestrutura, pa-
ra saúde. Enfim, é algo que vai
ser decidido tecnicamente
quando a SPTrans me trouxer o
material do estudo com relação
à questão do orçamento e da ta-
rifa", concluiu.

No último ano, o valor da ta-
rifa passou de R$ 4,40 para R$
5, aumento de 13,6%, e o da in-
tegração de R$ 8,20 para 8,90.
O governo do estado também
aumentou de R$ 5 para R$ 5,20
a tarifa das linhas de metrô e
dos trens da CPTM e da Via-
Mobilidade.

TRANSPORTES
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Fuvest anuncia
mudanças nas provas
de futuros vestibulares
AE

A Fundação Universitária
para o Vestibular (Fuvest), or-
ganização responsável pelo
vestibular da Universidade de
São Paulo (USP), anunciou
ontem mudanças nas provas
para os próximos vestibulares.
As alterações foram aprovadas
pelo Conselho de Graduação
da USP, em 2024, e serão im-
plementadas por etapas.

Em 2026, os candidatos ao
vestibular 2027 farão a prova
da primeira fase do processo
seletivo com dez questões a
menos e o mesmo tempo de
prova. Em vez de 90 questões,
serão 80. Com isso, na avalia-
ção da Fuvest, os candidatos
terão mais tempo para refletir
sobre as perguntas que passa-
ram a conectar conhecimen-
tos de diferentes áreas.

Já em 2027, quando são fei-
tas as provas do vestibular
2028, haverá mudanças nos
dois dias prova da segunda fa-
se. No primeiro, a prova pas-
sará a contemplar questões de
"linguagens e suas tecnolo-
gias", ou seja, língua portu-
guesa e literatura, língua in-
glesa, arte e educação física.

A mudança, segundo a Fu-
vest, foi adotada para que a
etapa tivesse abordagem in-
terdisciplinar. Além disso, a
prova do primeiro dia terá oito
questões, em vez de dez. Os
candidatos também terão que
escrever a redação nesse dia.

No segundo dia de prova da
segunda fase, a prova também
foi reduzida. Serão cobradas
10 questões em vez das 12
atuais. A Fuvest anunciou ain-
da a diminuição nos tipos de
prova, que atualmente são 22. 

USP

Malu Mões/AE

A Agência Nacional de Energia Elétrica
(Aneel) usará um processo de 2024 para acele-
rar a análise sobre o fim do contrato com a Enel
em São Paulo, pedida pelo Ministério de Minas
e Energia, pelo governo paulista e pela prefeitu-
ra da capital na terça-feira.

Em outubro de 2024, após um apagão que
afetou 2,4 milhões de imóveis na Grande São
Paulo, a agência reguladora do setor elétrico já
havia iniciado o processo que pode levar ao
rompimento da concessão.

"A fiscalização da Aneel avaliará a reinci-
dência de falhas da empresa no restabelecimen-
to do serviço no evento de 10 de dezembro deste
ano", informou ontem a agência. Procurada, a
Enel informou que não vai se manifestar.

Embora o serviço da Enel seja prestado em
São Paulo e em 23 municípios da região metro-
politana, a concessão é firmada na esfera fede-
ral. A Aneel é a responsável pelos trâmites para
anular o contrato. A decisão final, no entanto,
cabe ao Ministério de Minas e Energia.

Antes de a Aneel recomendar ou não o rom-

pimento de um contrato, ela primeiro intima a
concessionária sobre as falhas em seu serviço.
Esse termo de intimação já havia sido enviado à
Enel em outubro de 2024. O documento formali-
za o início do processo administrativo que pode
resultar na caducidade. Depois, a empresa tem
prazo para se manifestar.

Uma análise técnica, então, é feita pela agên-
cia. Após isso, o diretor da Aneel responsável pe-
lo processo apresenta seu relatório, que vai a vo-
tação pelos cinco diretores da agência.

O processo de 2024 sobre a Enel é relatado
pela diretora Agnes Maria de Aragão da Costa.
Em novembro, ela defendeu a inclusão de in-
formações sobre o desempenho da Enel tam-
bém em 2025. Mas a votação - sobre incluir da-
dos de 2025 ou não no relatório - foi suspensa
por pedido de vista do diretor Gentil Nogueira
de Sá Júnior.

Agora, cabe ao diretor Gentil definir quando
será retomada a votação. Em seu voto, por
exemplo, ele pode apresentar dados sobre o
apagão de 2025 e já recomendar ou não a cadu-
cidade. Se esse for o caso, o voto de Gentil vai pa-
ra voto de toda a diretoria da Aneel.

Processo de 2024 servirá de base para
acelerar fim de contrato, diz a Aneel

Enel acena com proposta
de rede subterrânea em SP

ROVENA ROSA/ABRASIL
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Presidente Lula diz que 2026
será o ano da verdade no país
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (fo-
to) disse ontem que

o governo precisa alcançar a
“narrativa correta” para infor-
mar ao povo brasileiro as coisas
que aconteceram no país nos
últimos anos. O presidente co-
mandou, ontem, a última reu-
nião ministerial de 2025, na re-
sidência oficial da Granja do
Torto, em Brasília.  

Para o presidente, o país está
em uma situação “amplamente
favorável”, embora, segundo
ele, isso não apareça com a força
que deveria aparecer nas pes-
quisas de opinião pública em ra-
zão da polarização política no
país. Lula disse que o discurso
da equipe precisa estar definido
para o processo eleitoral do ano
que vem.

“O ano eleitoral vai ser o ano
da verdade. Ou seja, nós temos
que criar a ideia da hora da ver-
dade para mostrar quem é
quem nesse país, quem faz o
quê nesse país, o que aconteceu
antes de nós e o que acontece
quando nós chegamos ao go-
verno”, disse aos seus minis-
tros, citando ações em diversas
áreas, como economia e inclu-
são social.

“É importante que a gente te-
nha noção que precisamos fazer
com que o povo saiba o que
aconteceu nesse país. Eu tenho
a impressão que o povo ainda
não sabe. Eu tenho a impressão
que nós ainda não conseguimos

a narrativa correta para fazer
com que o povo saiba fazer uma
avaliação das coisas que aconte-
ceram neste país”, acrescentou.

Lula disse que vai aceitar o
afastamento dos ministros que
quiserem disputar um cargo ou
reeleição. No pleito de 2026,
será escolhido o novo presi-
dente da República, mas tam-
bém governadores, senadores,
deputados federais, estaduais e
distritais.

O presidente destacou ainda
a capacidade de articulação da
equipe para a aprovação de me-
didas de interesse do governo
no Congresso Nacional, como a

isenção do imposto de renda e a
reforma tributária. Para ele, o
país vive um “momento ímpar”
do ponto de vista econômico
também pelo aumento da capa-
cidade de investimento e finan-
ciamento dos bancos públicos.

O presidente Lula reafirmou
a sua política de que o dinheiro
precisa circular nas mãos da po-
pulação. “Nós precisamos fazer
muito mais, porque a minha
teoria é que pouco dinheiro na
mão do povo não resolve o pro-
blema. Não tem macroecono-
mia, não tem câmbio. Se tiver
dinheiro na mão do povo, está
resolvido o nosso problema. Es-

tá resolvido o problema da in-
dustrialização, do consumo, da
agricultura, está resolvido o pro-
blema da inflação”, disse.

“Nós acabamos com a invisi-
bilidade do povo pobre desse
país. Nós acabamos com a invi-
sibilidade de um povo que só
era reconhecido em época de
eleição”, afirmou o presidente.

Após o discurso de abertura
da reunião, o vice-presidente,
Geraldo Alckmin, falou sobre as
políticas industriais em desen-
volvimento, e o ministro da Ca-
sa Civil, Rui Costa, fez um ba-
lanço dos primeiros três anos
da gestão.

Nota
MALAFAIA CRITICA DECISÃO DE BOLSONARO 
DE INDICAR FLÁVIO À PRESIDÊNCIA

O pastor Silas Malafaia criticou a escolha do senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) como possível candidato do bolsonarismo à
Presidência da República em 2026. Aliado do ex-presidente
Jair Bolsonaro e uma das principais lideranças evangélicas do 
país, Malafaia defendeu uma chapa encabeçada pelo
governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos),
tendo a ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro como vice. Em
entrevista ao portal Metrópoles, o pastor afirmou que Jair
Bolsonaro estava "debilitado emocionalmente" quando tomou
a decisão de apoiar o filho. "Como é que o filho de
Bolsonaro, após uma conversa particular, em um momento
emocional de Bolsonaro, chega aqui e diz: 'meu pai diz que
sou eu e acabou'? Não, comigo não cola. Não é assim",
disse. Malafaia reconheceu que Flávio Bolsonaro tem
competência, mas avaliou que lhe falta musculatura política
para derrotar o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) em
uma disputa presidencial. 
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PF pede mais tempo para concluir
perícia do general Augusto Heleno
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A Polícia Federal (PF) pediu
ontem ao ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), mais prazo para
entregar a perícia médica do ge-
neral Augusto Heleno, ex-minis-
tro do Gabinete de Segurança
Institucional (GSI) do governo
do ex-presidente Jair Bolsonaro.  

A perícia foi determinada pe-
lo ministro para instruir o pedi-
do da defesa para que Augusto
Heleno cumpra prisão domici-

liar humanitária. Segundo a de-
fesa, o general tem 78 anos de
idade e graves problemas de
saúde.

Em ofício enviado a Moraes,
a PF pediu que o prazo para fi-
nalização do trabalho, que ter-
minou ontem, seja estendido
até o dia 26 de dezembro. Se-
gundo a corporação, a defesa do
general apresentou novos docu-
mentos na véspera da perícia,
que foi feita na última sexta-fei-
ra, e é necessário mais prazo pa-
ra a conclusão do laudo final.  

“O perito médico responsável
indicou a necessidade de maior
tempo para a análise detida de
novos documentos e quesitos
apresentados pela defesa na
véspera da diligência”, justificou
a PF no pedido.

Condenado a 21 anos de pri-
são na ação penal da trama gol-
pista, Heleno está preso desde
25 de novembro, quando iniciou
o cumprimento da pena. Ele es-
tá custodiado em uma sala do
Comando Militar do Planalto
(CMP), em Brasília.

A perícia foi determinada

após a defesa negar que Heleno
apresente diagnóstico de Alzhei-
mer desde 2018, quando integra-
va o governo de Jair Bolsonaro.
Segundo a defesa, o diagnóstico
foi feito no início de 2025.

A controvérsia ocorreu por-
que o general teria dito que co-
meçou a apresentar o problema
cognitivo em 2018. O relato
ocorreu durante o exame de cor-
po de delito antes de iniciar o
cumprimento da pena. Caberá
ao ministro autorizar ou não a
prisão domiciliar. Não há prazo
para decisão. 

LAUDO

Ministro da Fazenda diz que presidente
herdou ‘um inferno’ nas contas públicas 
GABRIEL HIRABAHASI 
E MATEUS MAIA/AE

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse que o pre-
sidente da República, Luiz Iná-
cio Lula da Silva, herdou um "in-
ferno" nas contas públicas do
ex-presidente Jair Bolsonaro.
Afirmou ainda que a relação
com o mercado financeiro é
"muito difícil" porque "os indi-
cadores (da economia) não são
reconhecidos".

Haddad declarou, ainda, que
2026 será um ano igualmente

"muito difícil" por causa da dis-
puta eleitoral e do que ele cha-
mou de "guerra de comunica-
ção". A fala se deu ontem, du-
rante a reunião ministerial com
Lula na Granja do Torto. Had-
dad foi um dos ministros a fazer
uma fala inicial no encontro.

"Não é fácil manter, nas con-
dições do Brasil, sobretudo na
relação com o mercado finan-
ceiro, muito difícil a relação,
porque os indicadores não são
reconhecidos, é como se Lula ti-
vesse herdado um paraíso e esti-
vesse com problemas nas con-

tas, mas não, ele herdou um in-
ferno, depois de sete anos de di-
reita e extrema-direita", afirmou
o ministro.

Em seguida, após reclamar
da relação com o mercado fi-
nanceiro, ele continuou o racio-
cínio elogiando o presidente Lu-
la: "Manter crescimento, empre-
go, inflação baixa e em uma ten-
são artificialmente construída
na política e na economia não é
para qualquer um".

Haddad disse que há "muitos
desafios pela frente". "Vai ser
um ano muito difícil, como to-

dos sabem, sobretudo a guerra
de comunicação, de narrativas.
Vai continuar um inferno na vi-
da de todos nós. É um desafio li-
dar com essas redes sociais, com
(o que é) a verdade", declarou o
ministro.

"Nada pode expressar mais o
nosso desafio do que o slogan
'Ano que vem será o ano da ver-
dade'. Se a gente transformar o
ano que vem no ano da verdade,
vamos ter mais quatro anos de
trabalho sobre a Presidência do
presidente Lula", completou
Haddad.

BRUNO PERES/AGÊNCIA BRASIL



Assembleia aprova
projeto que autoriza
privatização da Copasa

MINAS GERAIS

ELISA CALMON E ALTAMIRO
SILVA JUNIOR/AE

A Assembleia Legislativa do
Estado de Minais Gerais
(ALMG) aprovou ontem, em
segundo turno, o projeto de lei
4.380/25 que autoriza o gover-
no mineiro a iniciar o processo
de desestatização da Copasa,
estatal de saneamento. Após
receber 53 votos a favor e 18
contrários, o projeto segue
agora para sanção do governa-
dor Romeu Zema (Novo).

Para aprovar de forma defi-
nitiva o PL, de autoria do go-
vernador, eram necessários
votos de três quintos dos par-
lamentares, ou 48 dos 77 de-
putados. A sessão, que teve a
privatização como única pau-
ta, ocorreu em meio a protes-
tos de deputados da oposição
e manifestantes, incluindo
sindicatos de trabalhadores da
Copasa.

As discussões começaram
às 10h, e foram transmitidas
pela internet, com vários de-
putados da oposição pedin-
do a palavras em meio a faixa
de protestos entre o público
presente, que lotou a plená-
ria e era formado sobretudo
por sindicatos e funcionários
públicos, alguns da própria
Copasa, contrários à privati-
zação. 

Em uma das faixas, estava
escrito "Se privatizar, a sua
conta vai te afogar!", em outra,
"Água da privada não dá para
beber". Os deputados que
apoiam o governo Zema opta-
ram por não discursar, para
ganhar tempo e realizar a vo-
tação.

O texto aprovado permite
que o Estado deixe de ser o
controlador da companhia,
mas mantenha a golden share,
ação com poder de veto sobre
decisões estratégicas. A futura
empresa deve adotar o mode-
lo de corporation, no qual ne-
nhum acionista concentra
grande poder de decisão.

O projeto prevê que a priva-
tização poderá ocorrer de
duas formas: leilão ou via ofer-
ta de ações. Segundo pessoas a
par do assunto, deve prevale-
cer a segunda opção, como
ocorreu com a Sabesp e a Sa-
nepar, a empresa de sanea-
mento do Paraná.

O Estado de Minas Gerais
tem uma fatia de 50,3% da Co-
pasa, e venderia 45% das
ações. A companhia é hoje
avaliada em R$ 16,7 bilhões na
B3. Em evento em São Paulo

no final de novembro, Zema
disse que pretende arrecadar
"R$ 10 bilhões ou mais" com a
operação.

O governador afirmou ain-
da que espera vender a Copa-
sa no primeiro trimestre de
2026, ou no máximo até abril e
maio, para evitar o calendário
das eleições, em que quer ser
candidato a presidente. A ex-
pectativa é que a pauta seja
usada como capital político
para Zema, nos modelos do
que ocorreu com a Sabesp em
São Paulo.

O governo mineiro argu-
menta que a venda da estatal
se justifica pela dificuldade de
a empresa e de seu controla-
dor - o estado - fazerem frente
aos investimentos necessários
para cumprir as metas de sa-
neamento estipuladas no
marco legal do setor, sancio-
nado em 2020. A legislação de-
termina a universalização dos
serviços de água e esgoto no
país até 2033.

Os recursos obtidos com a
desestatização serão utiliza-
dos na amortização da dívida
do estado com a União ou no
cumprimento de outras obri-
gações assumidas no âmbito
do Programa de Pleno Paga-
mento de Dívidas dos Estados
(Propag), ressalvada a desti-
nação de parte dos recursos
para o fundo de saneamento
básico.

A privatização da Copasa,
um projeto desde o primeiro
mandato de Zema, ganhou
força só agora. Além da trami-
tação do PL 4.380, que chegou
na ALMG no final de setembro,
houve uma Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) para
eliminar a exigência de refe-
rendo popular para validar a
venda da empresa, e que foi
aprovada em novembro com
votação apertada e muito ba-
rulho da oposição no plenário.

Em outro passo para a de-
sestatização, a Copasa fechou
com a prefeitura de Belo Hori-
zonte, seu maior cliente, um
acordo para estender o prazo
de prestação de serviços de sa-
neamento para a cidade de
2032 para 2073. A expectativa
agora é que mais cidades fa-
çam o mesmo.

Em novembro, a Copasa
anunciou a escolha do banco
BTG Pactual, do escritório de
advocacia Stocche Forbes e da
consultoria EY (Ernst &
Young) para avaliarem possí-
veis modelos de privatização
da empresa.

INFRAESTRUTURA

CNT: rodovias têm melhora
gradual após concessões
LUIZ ARAÚJO/AE

A
qualidade da malha
rodoviária brasileira
melhorou em 2025,

aponta a edição deste ano da
Pesquisa CNT de Rodovias. Do
total de 114 mil quilômetros de
rodovias pavimentadas avalia-
das, 37,9% foram classificados
como ótimos ou bons, ante 33%
no ano anterior. Já os trechos
considerados ruins ou péssimos
recuaram de 26,6% para 19,1%,
enquanto a categoria regular
manteve proporção semelhan-
te, passando de 40,4% para 43%.

Divulgado ontem, o levanta-
mento completa 30 anos em
2025 e é realizado de forma con-
tínua desde 1995. A coleta de da-
dos foi feita por 24 equipes ao
longo de 30 dias, entre 30 de ju-
nho e 29 de julho de 2025, com
uso integral de ferramentas digi-
tais e apoio de tecnologias de in-
teligência artificial, o que, se-
gundo a CNT, ampliou a preci-
são e a confiabilidade das infor-
mações.

A classificação do estado ge-

ral considera três características
da infraestrutura rodoviária: pa-
vimento, sinalização e geome-
tria da via, avaliando condições
como qualidade do asfalto, pla-
cas, acostamentos, curvas e
pontes.

De acordo com a CNT, a me-
lhora do estado geral está asso-
ciada à ampliação das conces-
sões e ao melhor direcionamen-
to de recursos para manutenção
e modernização da malha públi-
ca. "As concessões realizadas
em 2025 foram decisivas para
melhorar a qualidade das rodo-
vias brasileiras. Elas trouxeram
investimentos em manutenção
e modernização, aumentando a
segurança e o conforto dos
usuários", diz o presidente do
Sistema Transporte, Vander
Costa.

O estudo aponta a manuten-
ção da tendência de melhores
condições nas rodovias geridas
pela iniciativa privada. Nas ro-
dovias concedidas, os trechos
avaliados como ruins ou péssi-
mos caíram de 1,6 mil quilôme-
tros em 2024 para 618 quilôme-

tros em 2025, redução de 61,6%.
Nas rodovias públicas, a queda
foi de 23,3%, passando de 21,6
mil quilômetros para 16,5 mil
quilômetros .

"Esta edição comprova que
investimentos em infraestrutura
geram resultados concretos. Re-
conhecemos os avanços recen-
tes e os esforços do poder públi-
co para ampliar e qualificar a
malha rodoviária brasileira. Já é
possível perceber uma retoma-
da no ritmo necessário de inves-
timentos, mas é fundamental
mantê-lo e ampliar ainda mais
os recursos destinados ao setor",
afirma Vander Costa.

A entidade destaca que a
continuidade desse movimento
depende de investimentos regu-
lares e planejamento de longo
prazo, além da adoção de solu-
ções tecnológicas e construtivas,
como pavimentos mais duráveis
e uso de novas tecnologias digi-
tais para elevar a eficiência lo-
gística.

A pesquisa aponta ainda que
a condição do pavimento tem
impacto direto nos custos do

transporte rodoviário. Conside-
rando trechos classificados co-
mo bom, regular, ruim ou péssi-
mo, a qualidade da via eleva, em
média, em 31,2% os custos ope-
racionais do setor.

Nas rodovias sob gestão pú-
blica, 64,4% apresentam algum
problema no pavimento, o que
resulta em aumento médio de
até 35,8% nos custos operacio-
nais. Já nas rodovias concedi-
das, 34,4% dos trechos apre-
sentam irregularidades, com
impacto médio de até 18,4%
nos custos em comparação
com vias classificadas como
ótimas.

A CNT estima que a má qua-
lidade do pavimento gere des-
perdício anual de R$ 7,2 bilhões
apenas com consumo adicional
de diesel, equivalente a cerca
de 1,2 bilhão de litros. Na segu-
rança viária, entre 2016 e julho
de 2025, foram registrados
697,4 mil acidentes em rodo-
vias federais monitoradas pela
PRF, com custo econômico
acumulado estimado em R$
149,67 bilhões.

Greve já atinge 28 plataformas 
e 13 unidades da Transpetro
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A greve de petroleiros da Pe-
trobras chegou ontem ao tercei-
ro dia. De acordo com a Federa-
ção Única dos Petroleiros (FUP),
que representa a categoria, o
movimento grevista tem 100%
de adesão do sistema Petrobras
nas 28 plataformas da Bacia de
Campos, na costa do Rio de Ja-
neiro.  

Nessas plataformas, além de
funcionários da Petrobras, há
grande participação de mão de
obra de empresas terceirizadas.
A FUP informou que petroleiros
da Refinaria Abreu e Lima
(Rnest) (foto), em Pernambuco,
aderiram à greve, elevando para
nove o número de refinarias com
adesão. Na terça-feira, eram 24
plataformas e nove refinarias.

O cenário monitorado pela
FUP aponta adesão em nove re-
finarias, 28 plataformas, 13 uni-
dades da Transpetro (subsidiá-
ria de transportes da Petrobras),
quatro termelétricas, duas usi-
nas de biodiesel, campos de
produção terrestre da Bahia,
Unidade de Tratamento de Gás
de Cabiúnas, Estação de Com-
pressão de Paulínia e na sede
administrativa em Natal.

A greve iniciada na segunda-
feira tem as seguintes reivindica-

ções: melhorias no plano de car-
gos e salários; solução para os
Planos de Equacionamento de
Déficit (PEDs) da Petros (fundo
de pensão da categoria); defesa
da pauta Brasil Soberano, que
propõe a manutenção da Petro-
bras como empresa pública e
um modelo de negócios voltado
ao fortalecimento da estatal.

Por meio de nota enviada à
Agência Brasil, a Petrobras infor-

mou que equipes de contingên-
cia estão preparadas e mobiliza-
das para atuar na manutenção
das operações, sem prejuízos na
produção e no abastecimento ao
mercado. “Até o momento, não
houve impacto na produção, e o
abastecimento ao mercado se-
gue garantido, sem alterações”,
afirma o comunicado.

A companhia acrescenta que
respeita o direito de manifesta-

ção dos empregados e se man-
tém aberta ao diálogo com as
entidades sindicais. De acordo
com a Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP), órgão regula-
dor do setor, a Petrobras, sozi-
nha ou em consórcio com ou-
tras empresas, é responsável
por cerca de 90% do total de pe-
tróleo e gás natural produzidos
no país.

PETROBRAS 
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CNI pede para entrar
em processo da Margem
Equatorial no Pará
MATEUS MAIA/AE

A Confederação Nacional
da Indústria (CNI) protoco-
lou um pedido para partici-
par como parte interessada
de um processo sobre a Mar-
gem Equatorial na Justiça do
Pará. A ação civil pública em
questão foi movida pelo Mi-
nistério Público Federal con-
tra o leilão que demarcou
blocos para extração de pe-
tróleo na região.

No pedido para participar
do processo como amicus
curiae (parte interessada),
apresentado na terça-feira, a
CNI argumenta que decisões
administrativas devem pre-
valecer  em relação a opi-
niões "generalistas  sobre
questões altamente especia-
lizadas", segundo nota divul-
gada ontem.

"Como forma de garantir a
segurança jurídica, é preciso
que o Poder Judiciário atue,
nos limites da sua capacida-

de institucional, com defe-
rência em relação às decisões
técnicas da administração
pública, e só interfira ou revi-
se atos administrativos em
uma situação de ostensiva
ausência de razoabilidade ou
a flagrante ilegalidade do que
foi objeto de decisão admi-
nistrativa", destaca o diretor
Jurídico da CNI, Alexandre
Vitorino.

Para a Confederação, o
bloqueio da atividade impe-
diria o país de acessar recur-
sos essenciais para sanar défi-
cits históricos de implemen-
tação de direitos sociais.
Além disso, cita um possível
comprometimento da transi-
ção energética.

A CNI diz que não há ne-
nhuma terra indígena demar-
cada nas áreas dos leilões e
que estudos técnicos estimam
a existência de reservas recu-
peráveis na ordem de 10 bi-
lhões de barris de óleo equiva-
lente na região.

Governo federal vai investir R$ 4
bilhões em trens na cidade do Recife
LUIZ CLAUDIO
FERREIRA/ABRASIL

O governo federal vai dispo-
nibilizar R$ 4 bilhões em cinco
anos para obras e também aqui-
sição de 18 novos trens e quatro
novos veículos leves sobre tri-
lhos (VLTs) para o sistema de
transportes do estado de Per-
nambuco. O acordo foi celebra-
do  no âmbito do Programa de
Parcerias de Investimentos
(PPI). A concessão terá prazo de
30 anos.  

Para o ano que vem, estão
previstos recursos da ordem de
R$ 57 milhões para obras civis,
recuperação de coberturas e
contratação de serviços para

melhorar as condições de con-
forto e segurança nas estações
de trens e metrôs. 

A cooperação técnica entre a
União e o estado de Pernambu-
co foi assinada pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva, no Pa-
lácio do Planalto, em Brasília.

“A gente quer garantir o direi-
to do povo de levantar de manhã
e encontrar um transporte bom
para ir trabalhar. O direito de
sair de uma empresa à tarde e
voltar para casa para cuidar da
família num transporte de quali-
dade é sagrado”, disse Lula,
conforme divulgado em nota
pelo Palácio do Planalto.

Segundo o acordo, o objetivo
é estruturar o projeto de transfe-

rência de ativos da Companhia
Brasileira de Trens Urbanos
(CBTU) para o governo esta-
dual, com base em estudo ela-
borado pelo Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES). O processo lici-
tatório será acompanhado pelo
Ministério das Cidades e pela
Casa Civil.

A CBTU vai promover o refor-
ço da frota com a incorporação
de 11 trens, adquiridos ou trans-
feridos de outras praças de ope-
ração da empresa.  

Segundo o ministro das Cida-
des, Jader Filho, as medidas ini-
ciais já estão autorizadas a co-
meçar. “Este é um momento crí-
tico, mas estamos avançando

com soluções concretas. Já estão
garantidos R$ 57 milhões em in-
vestimentos iniciais para me-
lhorias nas estações, com ações
autorizadas a começar imedia-
tamente”, destacou.

Uma melhoria proposta pelo
sistema é o sistema de integra-
ção, que consiste em o passagei-
ro pagar uma tarifa única e inte-
grada em toda a rede de trans-
porte público durante um deter-
minado período de tempo. 

“Se uma pessoa entrar no
metrô e quiser ir de uma ponta
a outra da cidade,  durante
duas horas, ela só paga apenas
uma passagem”, ressaltou o
ministro da Casa Civi l ,  Rui
Costa.

TRANSPORTES
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É prematuro assinar
acordo Mercosul-UE,
diz Giorgia Meloni

IMPASSE

PEDRO LIMA, GABRIEL
HIRABAHASI, MATEUS MAIA E
GABRIEL DE SOUSA/AE

A primeira-ministra da Itá-
lia, Giorgia Meloni, afirmou
que considera prematuro assi-
nar o acordo comercial entre a
União Europeia e o Mercosul
nos próximos dias, ao avaliar
que ainda faltam garantias su-
ficientes para agricultores. Em
discurso à Câmara dos Depu-
tados ontem, Meloni disse que
a Itália sempre viu a iniciativa
com interesse, mas ressaltou
que o governo só dará aval
quando houver "adequadas
garantias de reciprocidade pa-
ra o nosso setor agrícola".

Segundo a premiê, o acor-
do tem valor político e econô-
mico por funcionar como uma
"ponte entre a Europa e a
América Latina" e por prever
"importantes e positivas re-
percussões esperadas para as
exportações italianas, tanto no
setor industrial quanto no ali-
mentar", além da proteção de
"mais de 50 denominações de
origem geográfica italianas".

Ainda assim, Meloni frisou
que Roma foi clara ao dizer
que a iniciativa "deverá ser po-
sitiva para todos os setores". A
chefe do governo italiano des-
tacou avanços obtidos junto à
Comissão Europeia, como a
criação de um mecanismo es-
pecífico de salvaguarda, de um
fundo adequado de compen-
sação e o reforço significativo
dos controles fitossanitários na
entrada. Contudo, observou
que essas medidas "ainda não
estão totalmente finalizadas".

Por isso, Meloni afirmou
que "assinar o acordo nos pró-

ximos dias, como foi hipoteti-
zado, ainda é prematuro" e de-
fendeu aguardar a conclusão
do pacote de salvaguardas e o
diálogo com agricultores ita-
lianos.

Segundo ela, essa posição
"não significa que a Itália pre-
tenda bloquear ou se opor ao
acordo no seu conjunto", mas
apenas aprová-lo quando
houver garantias suficientes. A
premiê disse estar "muito con-
fiante de que, com o início do
próximo ano, todas essas con-
dições possam se concretizar".

LULA 
Em Brasília, o presidente

Luiz Inácio Lula da Silva disse
ontem que teve informações
de que a União Europeia não
conseguirá aprovar o acordo
com o Mercosul a tempo da
assinatura no próximo sába-
do, 20. Em tom duro, Lula afir-
mou que se o acordo não for
assinado agora, "o Brasil não
fará mais acordo" enquanto
ele for presidente.

Lula reclamou do fato de a
reunião do Mercosul ter sido
adiada de 2 para 20 de dezem-
bro a pedido da União Euro-
peia, justamente para que fos-
se possível a assinatura. "É im-
portante lembrar que nessa
reunião do Mercosul, que era
para ser dia 2 de dezembro,
mudei para 20 de dezembro
porque a União Europeia pe-
diu, porque só conseguiria
aprovar o acordo no dia 19.
Agora estou sabendo que eles
não vão conseguir aprovar. Es-
tá difícil, porque Itália e Fran-
ça não querem fazer por pro-
blemas políticos internos",
afirmou o presidente. 

PETROLEIROS

Venezuela chama de ‘irracional’
bloqueio anunciado por Trump
ASSÍRIA FLORÊNCIO 
E THAIS PORSCH /AE

O
governo da Venezue-
la classificou de "irra-
cional" e de "ameaça

grotesca" o bloqueio anunciado
pelo presidente Donald Trump
aos "petroleiros sancionados"
que entram e saem do país. A
nação alega que a medida viola
o direito internacional, o livre
comércio e a livre navegação. A
intenção do presidente norte-
americano seria, na verdade, "se
apropriar do petróleo, das terras
e dos minerais do país".

"O presidente dos Estados
Unidos pretende impor, de ma-
neira absolutamente irracional,
um suposto bloqueio naval mili-
tar à Venezuela com o objetivo
de roubar as riquezas que per-

tencem à nossa pátria", afirmou
o governo em comunicado à im-
prensa. A declaração foi com-
partilhada pela vice-presidente
do país, Delcy Rodríguez.

Na carta, é dito que o embai-
xador venezuelano junto à Or-
ganização das Nações Unidas
(ONU) vai denunciar "a grave
violação" da soberania nacio-
nal. O comunicado classifica,
ainda, a publicação do "sr.
Trump" como "intervencionista
e colonialista".

"A Venezuela jamais voltará a
ser colônia de império ou de
qualquer poder estrangeiro e
continuará percorrendo, junto
com seu povo, o caminho da
construção da prosperidade e
da defesa irrestrita de nossa in-
dependência e soberania", com-
pletam.

Mais cedo no mesmo dia, o
presidente Donald Trump
anunciou o bloqueio através de
uma publicação em seu perfil na
Truth Social. No post, ele volta a
chamar o governo do presidente
Nicolás Maduro de "ilegítimo" e
afirma que agora o "regime" será
tratado como uma "organização
terrorista estrangeira".

"Os EUA não vão permitir
que um regime hostil leve nosso
petróleo, terras ou quaisquer
outros bens, os quais todos de-
vem ser devolvidos à nós ime-
diatamente", escreveu.

GUTERRES
O secretário-geral da ONU,

Antonio Guterres, pediu "mode-
ração" em meio às tensões em
torno da recente decisão dos
EUA de impor um "bloqueio to-

tal" aos petroleiros venezuela-
nos. "O secretário-geral está fo-
cado em evitar qualquer escala-
da adicional. O secretário-geral
pede moderação e a imediata
desescalada da situação", disse
ontem o porta-voz da ONU, Far-
han Haq.

Segundo ele, Guterres acre-
dita que qualquer diferença
deve ser resolvida por meios
pacíficos. Se a Venezuela levar
a questão para a ONU, grande
parte disso provavelmente será
uma questão a ser considerada
pelos membros do Conselho
de Segurança, enfatizou o por-
ta-voz.

Haq acrescentou que, neste
estágio, é crucial continuar o en-
gajamento diplomático e buscar
um caminho pacífico por meio
do diálogo.
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Lula se diz preocupado com movimentações
militares dos Estados Unidos na região 
GABRIEL DE SOUSA, GABRIEL
HIRABAHASI E MATEUS MAIA/AE

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) afirmou ontem
que está preocupado com as
movimentações militares do
presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, contra a
Venezuela.  A declaração foi
feita durante a última reunião
ministerial do ano, realizada
em Brasília.

"Estou preocupado com a

América Latina. Estou preo-
c u p a d o  c o m  a s  a t i t u d e s  d o
presidente Trump com rela-
ção à América Latina, com as
ameaças. Nós vamos ter que
ficar muito atentos com essa
questão", disse Lula aos mi-
nistros.

O presidente declarou ainda
que se colocou como um "cola-
borador" caso os Estados Uni-
dos queiram "conversar corre-
tamente" com o governo vene-
zuelano. Lula e Trump conver-

saram por telefone na semana
passada.

"E é por isso que eu falei com
o presidente Trump: o poder da
palavra pode valer mais do que o
poder da arma. Custa menos e
demora menos, isso se a gente ti-
ver disposição de fazer. Eu disse
ao Trump: 'se você tiver interes-
se de conversar com a Venezuela
corretamente, nós temos como
contribuir'. Agora, é preciso ter
vontade de conversar, é preciso
ter paciência", disse Lula.

MARCELO CAMARGO/ABRASIL
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